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APRESENTAÇÃO

A utilização de plantas como medicamento provavelmente é tão antiga quanto o 
surgimento do homem, pois sempre existiu uma grande preocupação com as doenças 
durante toda a história da humanidade. No Brasil, a cultura indígena, possui uma 
sabedoria tradicional, passada de geração a geração acerca das propriedades dessas 
plantas. Apesar de muitas plantas serem úteis para a medicina, existem algumas 
tóxicas ou venenosas, sendo necessário conhecer as características de cada uma. 
Se fazendo importante os estudos científicos, tendo em vista a grande diversidade de 
flora do Brasil. 

O leitor irá encontrar nesta obra estudos que abordam diversas propriedades 
das plantas medicinais, como sua ação antioxidante, antimicrobiana, analgésica e 
ainda a utilização dos óleos essenciais como conservantes de alimentos. Também 
sua utilização na defesa contra raios UV, utilizando compostos químicos naturais de 
plantas. 

O e-book “Produção e Controle de Produtos Naturais 2”, possui 9 artigos 
científicos, e ressalta a importância de dar seguimento ao conhecimento acerca das 
pesquisas da flora brasileira, que contribuem para o crescimento e o desenvolvimento 
da pesquisa, preservação da utilização das plantas, levando o leitor a uma reflexão. 
Desejamos uma ótima leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Vanessa Reis Cardoso
Kleber Veras Cordeiro
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ANÁLISE DA AÇÃO FOTOPROTETORA DOS 
FLAVONOIDES

Ana Graziela Soares Rêgo Lobão
Faculdade Facid Wyden

Teresina-PI
http://lattes.cnpq.br/3951581360468335
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RESUMO: O artigo teve como objetivo realizar 
uma prospecção científica e tecnológica sobre 
a ação fotoprotetora dos flavonoides, e mapear 
tecnológias envolvendo o uso dos flavonoides 
como fator de fotoproteção. Foi realizado um 
levantamento científico nas bases de dados 
PubMed e Scielo e tecnológico na base de 
dados tecnológicas do Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial (INPI), usando os termos 
indexadores “flavonoids” e “photoprotection” 
em inglês e português respectivamente. Os 
resultados mostram que existe interesse 
científico no composto químico secundário de 

plantas, flavonoides, porém, foi constatado um 
número reduzido de patentes. Diante disto, é 
valido destacar que os achados estimulam o 
meio acadêmico e as indústrias a realizarem 
mais pesquisas inovadoras referentes às 
ações fotoprotetivas de compostos químicos 
secundários de plantas como estratégias de 
defesa contra os raios UV e no sentido de 
promover o desenvolvimento de novos produtos 
e processos com potencial mercadológico.
PALAVRAS-CHAVE: flavonoides, fotoproteção, 
radiação ultravioleta.

ANALYSIS OF PHOTOPROTETIC ACTION OF 
FLAVONOIDS

ABSTRACT: The article aimed to conduct a 
scientific and technological research on the 
photoprotective action of flavonoids, and to map 
technologies related to the use of flavonoids as 
a photoprotection factor. A scientific survey was 
conducted in the PubMed and Scielo databases 
and the technology database of the National 
Institute of Industrial Property (INPI), using the 
index terms “flavonoids” and “photoprotection” 
in English and Portuguese respectively. The 
results show that there is scientific interest in the 
secondary chemical compound of flavonoids, 
however, a small number of patents were found. 
Given this, it is highlighted what is found in the 
stimuli or the academic environment and how to 

http://lattes.cnpq.br/3951581360468335
http://lattes.cnpq.br/5634589156742478
http://lattes.cnpq.br/9428677786710895
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conduct more innovative research related to photoprotective actions of secondary plant 
chemicals such as UV defense strategies and meaningless promotion or development 
of new products. and processes with market potential.

KEYWORDS: flavonoids, photoprotection, ultra violet reaction.

1 | 	INTRODUÇÃO

A radiação ultravioleta (UV) induz danos no DNA, estresse oxidativo e processos 
inflamatórios na epiderme humana, resultando em inflamação, fotoenvelhecimento e 
fotocarcinogênese. Ao atingir a pele desprotegida, com ação cumulativa a radiação UV 
provoca um processo complexo associado a reações químicas e morfológicas. Pode 
ocorrer formação de espécies reativas de oxigênio (ROS), alterações histoquímicas 
de diferentes gravidades, espessamento da camada espinhosa e retificação da junção 
dermoepidérmica. Diversas moléculas na pele podem absorver a radiação UV e sofrer 
alterações químicas devido a essa absorção. O DNA é uma das principais moléculas 
que absorve a radiação UV e, portanto, pode sofrer mutações que posteriormente 
podem resultar em transformações malignas da célula. A radiação UV pode ativar 
componentes do sistema imune cutâneo, gerando resposta inflamatória por distintos 
mecanismos, tais como: ativação direta de queratinócitos e outras células que liberam 
mediadores inflamatórios e redistribuição e liberação de auto antígenos sequestrados 
de células danificadas pela radiação UV. Embora muitos fatores genéticos e ambientais 
contribuam para o desenvolvimento de várias doenças de pele, o fator mais importante 
é a exposição crônica da pele à radiação UV. O espectro solar UV pode ser dividido em 
três segmentos baseados nos comprimentos de onda da radiação: onda curta (UVC; 
200–290 nm), onda média (UVB; 290–320 nm) e onda longa (UVA; 320–400 nm). 
Cada espectro tem um limite característico de eficiência na penetração das camadas 
epidérmica e dérmica da pele humana.11, 15 

A utilização de protetores solares é a principal abordagem cosmética contra os 
efeitos nocivos da radiação UV. Estudos diversos evidenciam que o uso adequado e 
regular de fotoprotetores reduz o número de casos de queratose actínica, carcinoma 
de células escamosas e atenua o desenvolvimento de novos nevos em crianças. 
Adicionalmente, o uso regular de fotoprotetores evita o envelhecimento precoce da 
pele. A proteção adequada da pele é essencial para combater os efeitos prejudiciais 
da radiação UV. 2, 6

Atualmente tem surgido um interesse considerável no uso de plantas para 
proteção da pele humana contra danos induzidos por UV, uma vez que a classe de 
compostos químicos, flavonoides e outros compostos fenólicos têm sido considerados 
como uma importante classe protetora contra danos induzidos por UV e uma das 
tendências atuais em cosmetologia é o desenvolvimento de produtos com o maior 
grau possível de ingredientes naturais. 6,19 
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Dentre as classes de substâncias produzidas pelas plantas que possuem grande 
potencial aplicável ao setor industrial, destacam-se os flavonoides. O termo flavonoide 
compreende um grupo importante de metabólitos secundários estruturalmente 
diversos que vem sendo objeto de considerável interesse científico devido à sua 
ampla ocorrência e importância terapêutica. Os flavonoides são compostos de 
natureza fenólica e podem ser encontrados em espécies vegetais, principalmente em 
plantas vasculares. A pesquisa de flavonoides vem sendo estimulada pela diversidade 
estrutural que esse grupo de compostos possui que, por sua vez, proporciona um amplo 
espectro de atividades biológicas. Vários estudos correlacionam o teor de flavonoides 
com a atividade antioxidante, antimicrobiana e fotoprotetora de plantas. Além disso, 
também são atribuídas aos flavonoides a atividade anti-inflamatória, anti-ulcerogênica 
e anti-hipertensiva de diversas espécies vegetais. Atualmente, os flavonoides são 
frequentemente usados ​​em cosméticos, principalmente para ações antioxidantes e 
calmantes. 8, 10

Nesse contexto o objetivo do trabalho foi realizar uma prospecção científica e 
tecnológica sobre a ação fotoprotetora dos flavonoides, e mapear tecnológias nacionais 
envolvendo o uso dos flavonoides como fator de fotoproteção.

2 | 	MÉTODO

Primeiramente foi realizado um levantamento científico nas bases de dados 
Medical Literature and Retrivial System onLine (MEDLINE/PubMed®) e Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO). Foram utilizados os termos indexadores na língua 
inglesa “flavonoids” e “photoprotection” sendo incluídos todos os artigos originais, 
publicados nos últimos 10 anos, disponíveis online nas bases de dados, nos idiomas 
português e inglês e direcionados a seres humanos. E como critério de exclusão artigos 
que não responderam ao objetivo principal da pesquisa, por meio da leitura de título e 
resumo e artigos duplicados. Após a seleção dos artigos todos foram lidos na íntegra.

Na pesquisa tecnológica foi realizada busca na base de dados tecnológicas 
do Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI). Os termos indexadores foram 
utilizados em português, sendo o INPI uma base de dados nacional, “flavonoides” e 
“fotoproteção” e foram utilizados os mesmos critérios de inclusão e exclusão da base 
de dados científica. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Prospecção científica e a tecnológica constituem ferramentas rotineiras 
básicas para a fundamentação nos processos de tomada de decisão e formação 
de estratégias em diferentes níveis de conhecimento. Tem como propósito delinear 
possíveis e desejáveis ações que contribuirão de forma positiva na construção de 
pesquisas futuras. Além disto, são facilitadoras da propriedade intelectual, visando 
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melhorar a gestão da inovação ao aumentar o senso crítico e ampliar a visão dos 
desenvolvimentos tecnológicos. 13, 18

Mediante a pesquisa dos termos indexadores nas bases de dados científicas 
PubMed e Scielo os artigos selecionados foram analisados na íntegra. Sendo 
encontrado um total de 16 artigos no PubMed e selecionados 12 e no Scielo um total 
de 4 artigos e selecionados os 4 para o presente estudo (Tabela 1). 
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Tabela 1: Relação de artigos selecionados por ano, autor e título. 

Fonte: Dados coletados dos artigos selecionados para estudo (2019).

Verificou-se que a atividade farmacológica dos flavonoides é relatada na literatura 
científica há certo período, porém, ainda são poucos os estudos que falam sobre a 
aplicação deste composto em formulações fotoprotetoras tópicas. Em sua maioria as 
publicações descrevem sobre o uso dos flavonoides em formulações fotoprotetoras via 
oral.  Os estudos concordam que os flavonoides não apresentam atividade citotóxica 
e nem efeitos fototóxicos, além de demonstra grande potencial como inibidor de ROS, 
sendo essa à atividade biológica mais estuda em relação aos flavonoides.

Teoricamente, os metabólitos secundários das plantas podem modificar a interação 
pele - UV em vários pontos cruciais: (1) pela absorção de UVA + UVB; (2) por inibição 
de reações de radicais livres induzidas por UV em células da pele e matriz extracelular 
(efeitos de eliminação e quebra de cadeia antioxidante direta); (3) pela proteção de 
antioxidantes lipídicos da superfície da pele, como alfa-tocoferol, coenzima Q10 e 
esqualeno (ação antioxidante de resgate); (4) por indução de sistemas antioxidantes 
endógenos em queratinócitos e fibroblastos (efeitos antioxidantes indiretos); (5) pela 
atenuação das respostas inflamatórias nas células imunes cutâneas (queratinócitos 
/ leucócitos / células dendríticas); (6) pela modulação de respostas excessivas ao 
estresse metabólicas e proliferativas induzidas por UV (efeitos anti-estresse) e (7) pela 
atenuação da supressão imune relacionada a UV (imunomodulação).  Propriedades 
protetoras de metabólitos de plantas secundárias contra a luz solar de ampla faixa 
espectral de irradiação UV a luz visível e infravermelha são muito semelhantes para 
células vegetais e de mamíferos. Essa possibilidade de defesa universal é fornecida 
por uma estrutura química peculiar (cromóforos) que permite absorver a energia da luz 
solar e dissipá-la na forma de energia de luz térmica ou fluorescente / fosforescente 
(propriedades do filtro solar) ou convertê-la em energia para reações químicas 
(fotossensibilização). 12

Em um estudo realizado por KOSTYUK em 2018 foi proposto um painel dos 
métodos in vitro para pré-seleção de substâncias fotoprotetoras naturais com alta 
fotoestabilidade e baixa fototoxicidade, capazes de absorver uma irradiação de banda 
larga UVA + UVB (filtro solar físico), reduzindo a superprodução relacionada à UV de 
radicais livres e perda de antioxidantes endógenos (proteção química) e atenuação da 
citotoxicidade induzida por UV e respostas imunes e metabólicas (proteção biológica) 
em queratinócitos epidérmicos humanos primários e culturas de queratinócitos 
humanos. Nesse estudo foi possível identificar várias substâncias fotoestáveis ​​e não 
fototóxicas, principalmente fenilpropanóides glicosilados e flavonoides, com proteção 
física, química e biológica efetiva da banda larga UVA + UVB. 

Na evolução temporal foi possível observar que nos últimos 10 anos houve 
um número reduzido de publicações científicas relacionadas ao uso dos flavonoides 
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e seu possível fator de fotoproteção, porém encontramos um aumento do número 
de publicações relacionadas às demais atividades biológicas dos flavonoides, 
principalmente a sua atividade antioxidante, uma atividade biológica, que é determinada 
pela sua estrutura química. Os flavonoides representam um grupo heterogêneo de 
plantas estruturalmente baseadas em uma espinha dorsal de flavonas (2-fenil1,4-
benzopirona). Eles carregam pelo menos um substituinte fenólico; no entanto, o 
número e a posição de hidroxila ou grupos metoxi aumentam a variedade química do 
grupo. Flavonoides são catadores efetivos de ROS, mas a sua contribuição para a 
defesa antioxidante in vivo é um questão de debate. A atividade de eliminação de ROS 
in vitro está relacionada para o número e posição dos grupos hidroxil. 9

Na utilização dos flavonoides por via oral encontramos estudos que demonstram 
que uma ingestão regular de compostos contendo flavonoides, apresenta grande 
potencial fotoprotetor. CASANOVA (2017) realizou um estudo onde foi realizada uma 
combinação de extratos de alecrim e bioflavonoides cítricos para inibir os efeitos nocivos 
da radiação UV em queratinócitos da linhagem HaCaT humanos e em voluntários 
humanos por ingestão oral.  Foi realizada uma combinação específica de extrato 
de alecrim, enriquecido em polifenóis e diterpenos, e um extrato de bioflavonoide 
cítrico, contendo flavonoides, e utilizado para inibir os efeitos nocivos do UVB nos 
queratinócitos humanos. A capacidade desta combinação para diminuir a morte 
celular mediada por UVB, à formação de ROS e o dano ao DNA em queratinócitos 
humanos e a genotoxicidade induzida por raios-X em linfócitos humanos, foi avaliada. 
A sobrevivência de células HaCaT após a radiação UVB foi maior nos tratamentos 
usando a combinação de extratos do que naqueles realizados com extratos individuais, 
indicando potenciais efeitos sinérgicos. A combinação de extratos também diminuiu as 
ROS intracelulares induzidas por UVB e preveniu o dano ao DNA em células HaCaT 
e diminuiu as aberrações cromossômicas em linfócitos humanos irradiados com 
radiação X. O consumo oral diário de 250 mg da combinação por voluntários humanos 
revelou um aumento significativo da dose mínima de eritema após oito semanas 
(34%, p<0,05). Uma proteção mais forte foi obtida após 12 semanas (56%, p<0,01). A 
combinação de flavonoides cítricos e polifenóis de alecrim e diterpenos foi considerada 
como um ingrediente para a fotoproteção oral. Em princípio a fotoproteção oral é 
aceita, embora a cinética de tempo para se obter uma fotoproteção é mensurável, bem 
como a magnitude da fotoproteção que pode ser alcançada e diferir significativamente 
daqueles obtidos após a aplicação tópica de um protetor solar regular, uma vez que 
requer até 3 meses de ingestão oral e os níveis de fator de proteção solar resultantes 
são moderados, embora significativos. 7, 17

Outro estudo, realizado por BAZYLKO (2015) foi utilizado Galinsoga parviflora e 
Galinsoga quadriradiata que são espécies de ervas da família Asteraceae, e é uma 
das famílias com maior número de espécies entre as Angiospermas. A composição 
química, atividade e uso de ambas as espécies tendem a ser semelhante e são ricas 
em flavonoides na sua composição química. Os extratos de espécies de Galinsoga são 
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aplicados topicamente na pele, para tratar doenças dermatológicas, como eczemas, 
líquenes e feridas cicatrizantes e também para tratar picadas de cobra. Oralmente eles 
são administrados para tratar gripes e resfriados comuns. Antioxidantes de origem 
natural, e compostos polifenólicos derivados de plantas, são relatados entre os fatores 
que protege a pele dos efeitos nocivos da radiação solar. A atividade antioxidante 
desses extratos foi avaliada examinando a capacidade de eliminação de radicais 
gerados em sistemas livres de células. Também foi investigado o efeito na geração 
de ROS por fibroblastos da pele humana após exposição à radiação UV. Além disso, 
também foi testado o potencial de citotoxicidade dos extratos e seu efeito protetor 
contra os danos causados pela radiação UV.  No estudo, foram realizados testes que 
mostraram que não houve diferenças significativas na potência entre as duas espécies 
de Galinsoga. Pelo contrário, houve diferenças substanciais na atividade entre os 
extratos aquosos e etanólico. O extrato etanólico da erva têm atividade citotóxica e, 
em concentrações: variando de 12,5 a 50 µg.mL-1, apresentam efeito intensificador na 
geração de ROS por fibroblastos após irradiação com UVB, apesar de seus efeitos 
serem semelhantes aos extratos aquosos após irradiação UVA. Enquanto os extratos 
aquosos do erva de Galinsoga exibiu atividade protetora nos fibroblastos. Os extratos 
impediram a diminuição da atividade proliferativa e o aumento da apoptose causada 
pela radiação UVA e UVB, e mostrou a capacidade de inibir a geração de ROS, em um 
maneira dependente da concentração. Na conclusão, a solução aquosa de extratos 
das duas espécies testadas foi eficaz como fotoprotetores.

A crisina (5,7-di-hidroxiflavona) é um flavonoide natural que ocorre em várias 
plantas e alimentos, como própolis e mel, supostamente se opõe à inflamação e à 
carcinogênese, mas tem sido raramente aplicada no cuidado da pele. Em um estudo 
realizado por WU (2011) ele teve como objetivo explorar os papéis da crisina na 
proteção contra danos induzidos por UV em queratinócitos da linhagem HaCaT. Os 
resultados mostraram que a crisina pode atenuar a apoptose, a produção ROS e a 
expressão da ciclooxigenase 2 (COX-2) induzida por UVB e UVA.  Estudos em animais 
revelaram que a aplicação tópica de crisina demonstrou absorção percutânea eficiente 
e sem irritação da pele.

Uma tendência mundial no desenvolvimento de produtos cosméticos, 
especialmente no mercado de fotoproteção, é o uso de ingredientes naturais 
incorporados em formulações inovadoras e eficientes, comprometidas com o meio 
ambiente. Essa tendência é reforçada pela aceitação da população e também pelos 
meios de comunicação admitindo que a matéria-prima proveniente de recursos naturais 
seja mais segura e ecologicamente aceitável do que os componentes de origem 
sintética, uma vez que são menos agressivos ao meio ambiente. Os flavonoides são 
uma classe de metabólitos que atende a esses requisitos e a demanda por extratos 
ativos ricos em flavonoides tornou-se um componente importante para a descoberta de 
novas moléculas ativas para a fotoproteção humana. Isso se deve à sua semelhança 
estrutural com os filtros químicos, o que a torna suscetível à absorção de radiação na 
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região ultravioleta. Extratos vegetais ricos em flavonoides são capazes de absorver a 
luz ultravioleta, geralmente dois picos máximos de absorção ultravioleta nas regiões 
UVB e UVA, o que resulta na possibilidade de uso desses extratos no desenvolvimento 
de formulações de filtros solares. Assim, uma vez comprovada à capacidade de 
absorver a radiação solar e sua atividade antioxidante, esses novos ingredientes 
podem fornecer uma fotoproteção mais ampla do que os filtros UV sintéticos, devido à 
sua capacidade de eliminar os radicais livres gerados na pele após a exposição solar. 
5, 14 

Posteriormente foi realizada busca com base nos pedidos de patentes depositados 
no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial do Brasil (INPI). A 
pesquisa foi realizada com os termos em português sendo o INPI uma base de dados 
nacionais. Utilizando os dois termos “flavonoides” e “fotoproteção” juntos, não foi 
gerada nenhuma patente, desta forma foi realizada a pesquisa de patentes utilizando 
os indexadores separados.

Primeiramente, foi avaliado o número de pedidos de patentes depositados, sendo 
encontrados 30 patentes usando o termo indexador “flavonoides” e selecionadas 11 
patentes e usando o termo indexador “fotoproteção” foram encontradas 20 patentes e 
selecionadas 9 patentes, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão descritos 
anteriormente (Tabela 2).

Tabela 2: Número de patentes depositadas na base de dados tecnológicos INPI.
Fonte: Autoria própria (2019).

Dentro das patentes selecionadas usando o indexador “flavonoide” (tabela 3) 
foi encontrado tecnológias que fazem uso dos flavonoides em diversas áreas como; 
avaliação de atividade antimural, métodos de diagnósticos para aumentar a eficácia de 
tratamentos quimioterapêuticos, no tratamento de lesões por isquemia e reperfusão, 
no tratamento de doenças causadas por apoptose celular e/ou necrose celular, no 
tratamento de artrite reumatóide e osteoartrite, em composições adjuvantes capazes 
de modular a resposta imune em um indivíduo, incluindo aprimorar ou suprimir a 
resposta imune e para aumentar a biodisponibilidade de outros compostos químicos. 
Observou-se a utilização de sinergias entre duas ou mais plantas como também o uso 
de flavonoides sintéticos. 
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Tabela 3: Patentes selecionadas no banco de dados tecnológicos INPI, utilizando o indexador 
“flavonoides”.

Fonte: Instituto Nacional de Propriedade Industrial do Brasil - INPI (2019).

Em um estudo realizado por ORLANDA (2015) no desafio de descobrir novos 
fármacos a partir de plantas, teve como objetivo realizar uma triagem fitoquímica e 
avaliar a atividade fototoprotetora in vitro do extrato bruto etanólico de Euphorbia 
tirucalli Linneau. A atividade sequestradora de radicais livres para o Euphorbia tirucalli 
Linneau pode ser explicada pela presença de compostos fenólicos (96,18 ± 1,33 mg 
EqAG/g) e de flavonoides (63,57 ± 2,74 mg EqC/g), um valor considerado alto quando 
comparado com outras espécies botânicas descritas na literatura. Na avaliação 
do fator de proteção solar pode-se observar que todas as concentrações testadas 
apresentaram potencial de fotoproteção da radiação UV. Na concentração de 0,1 
µg.mL-1 do extrato apresentou fator de proteção solar (FPS) de 19,84 levando em 
conta o FPS determinado pela RDC 30, de 01 de junho de 2012, da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2012), todas as concentrações do extrato etanólico 
testadas (0,01 a 0,1 µg.mL-1  p\v) poderiam ser utilizadas como protetores solares, pois 
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o fator mínimo de proteção segundo essa resolução, é de FPS 06.
Em outro estudo de investigação da atividade fotoprotetora foi utilizado o extrato 

etanólico da  Marcetia taxifolia em uma formulação de filtro solar, onde o extrato 
apresentou boa atividade antioxidante e fotoprotetora frente à radiação UVB e UVA. 
Esses efeitos podem ser atribuídos aos derivados de flavonoides presentes na planta, 
incluindo a quercetina. Os protetores solares foram desenvolvidos e o FPS foi avaliado. 
As formulações contendo extrato etanólico de M. taxifolia apresentaram valores de 
FPS próximo a um filtro químico freqüentemente utilizado na indústria farmacêutica, a 
benzofenona-3. A M. taxifolia tem grande potencial para uso como princípio ativo em 
protetores solares.5

Mesmo com uma quantidade considerável de estudos científicos que comprovam 
a eficácia dos flavonoides como potencial agente de fotoproteção e inibidor ROS, a busca 
utilizando o indexador “flavonoides” não gerou nenhuma patente sobre a sua utilização 
como fator fotoprotetivo. Este resultado expõe uma deficiência de atividades de inovação 
e a utilização da propriedade intelectual. Com esse resultado fica evidente que apesar 
do Brasil ser possuidor de uma biodiversidade reconhecida internacionalmente, com 
diversas moléculas identificadas em espécies vegetais, incluindo os flavonoides, esse 
conhecimento não está sendo usado de forma adequada, no sentido de promover o 
desenvolvimento de novos produtos e processos com potencial mercadológico. 

Na distribuição de patentes por ano de depósito, utilizando o termo indexador 
“flavonoides” observou-se que os anos com maior número de depósitos de patente, 
foram 2009, 2010 e 2012. Tendo um declínio no registro de patentes nos anos 
decorrentes.

Utilizando o indexador “fotoproteção” à quantidade de depósitos de patentes 
encontradas foram 20, dessas 9 se enquadravam nos critérios de inclusão e exclusão 
e somente 2 se utilizam de tecnologias em formulações tópicas com ação fotoprotetora 
(Tabela 4).  
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Tabela 4: Patentes selecionadas no banco de dados tecnológicos INPI, utilizando o indexador 
fotoproteção.

Fonte: Instituto Nacional de Propriedade Industrial do Brasil - INPI (2019).

Na evolução anual utilizando o indexador “fotoproteção”, o maior número de 
produções tecnológicas foi observado nos anos de 2009 e 2012. Apresentando declínio 
nos demais anos.

Do ponto de vista científico, o composto químico flavonoide apresenta um bom 
número de publicações que mostram um leque de atividades terapêuticas relevantes. 
Porém, observou-se que até o presente momento houve um número reduzido de 
depósitos de patentes relacionado ao tema de estudo.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa prospecção permitiu analisar publicações em bases científicas e 
tecnológicas. Os resultados mostram que existe interesse científico nos flavonoides, 
porém, foi constatado um número reduzido de patentes na base dados tecnológico 
nacional. Diante disto, é valido destacar que os achados estimulam o meio 
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acadêmico e as indústrias a realizarem mais pesquisas inovadoras referentes à ação 
fotoprotetora de compostos químicos naturais de plantas que produzam metabólitos 
secundários como estratégias de defesa contra os raios UV. Esses metabólitos 
fornecem fotoproteção através de seus efeitos de triagem UV e por inibir as espécies 
reativas de oxigênio e nitrogênio produzido sob influência UV. Essas propriedades 
dos metabólitos secundários das plantas estão sendo cada vez mais reconhecidos. 
De acordo com exposto fica evidente a importância da linha de pesquisa, preconizada 
nas necessidades decorrentes de novos fotoprotetores orgânicos ideais e, sobretudo 
tornar esses produtos acessíveis à população.
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